
07, 08, 09 e 10 de novembro de 2023
ISSN 2177-3866

TENDÊNCIAS E NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS: UM ESTUDO DE CASO COM ATORES
ENVOLVIDOS NOS CAMINHOS DE PEDRA EM BENTO GONÇALVES

LEILA DAL MORO
ATITUS EDUCAÇÃO

ELISIANE BRANCO
ATITUS EDUCAÇÃO

Agradecimento à orgão de fomento:
Elisiane Branco - Bolsa PROSUP CAPES



1 

 

TENDÊNCIAS E NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS: UM ESTUDO DE CASO 
COM ATORES ENVOLVIDOS NOS CAMINHOS DE PEDRA EM 

BENTO GONÇALVES 
 

 

1.0 INTRODUÇÃO  

Iniciativas para atender os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, desde 2015, é um 
convite global para a fomentação de um planeta mais responsável até 2030. A Agenda 2030, 
estabelecida pelos Estados Membros da Organização das Nações Unidas (ONU), estabeleceu 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), entre os quais estão a erradicação da 
fome e a miséria, promover o progresso para o bem-estar humano, a proteção ambiental e 
parcerias (ROYO et al., 2021). 

Considerando as metas estabelecidas pela Agenda 2030, é necessário buscar meios 
para promover a educação ambiental da população global.  Busca-se aprimorar o 
comportamento consumista, desenvolvendo uma visão crítica em relação aos numerosos 
desafios do planeta, a fim de elevar a concordância das pessoas em relação à sustentabilidade, 
promovendo ações para a conservação de recursos naturais (Skanavis et al., 2020). Neste 
contexto, o ODS 12 tem entre as suas metas o uso dos recursos naturais de forma responsável, 
enfatizando a necessidade de promover padrões de produção e consumo sustentáveis, 
considerando a necessidade de amenizar a geração de resíduos (ONU, 2015).  

Em relação aos alimentos, o aumento da produtividade causa impactos ambientais 
como a degradação e contaminação das águas, do solo e a emissão de gases de efeito estufa os 
quais precisam ser amenizados. Portanto, colocar em prática ações economicamente viáveis, 
ambientalmente prudentes e socialmente responsáveis pode contribuir para o desenvolvimento 
sustentável.  É importante observar o progresso, a igualdade social, a sustentabilidade 
econômica, a proteção ao meio ambiente e a democratização do acesso a condições básicas de 
sobrevivência (Sanchs, 2008). Além disso, observa-se a importância da sustentabilidade na 
agricultura familiar em propriedades rurais, fazendo-se necessário investigar o nível de 
sustentabilidade presente nesses locais (Borges et al., 2020). 

A produção rural tem um papel importante na fomentação dos ODS devido às 
atividades desenvolvidas, às quais devem contemplar métodos sustentáveis. Ao obter renda e 
sustento pela produção e comercialização de produtos, deve explorar os recursos naturais sem 
comprometer a qualidade de vida no campo. Deve-se observar o ODS 12 investindo na 
produção e consumo sustentáveis, bem como, o ODS 2 extinguindo a fome e instigando a 
segurança alimentar (UN,2023). 

O turismo demonstra ligação e dependência de questões ambientais, econômicas e 
sociais, pois necessita ser empreendedor e sustentável ao mesmo tempo para se manter no 
longo prazo.  O turismo e o empreendedorismo sustentável vêm recebendo atenção 
acadêmica, com lacunas de estudos às quais necessitam ser supridas e analisadas de forma 
conjunta (Pimentel & Teixeira, 2020). 

Na área do turismo, existe a necessidade de pesquisas voltadas para o 
empreendedorismo sustentável. Existe a carência de estudos que promovam maior 
desenvolvimento, compreensão e ampliação de exterioridades e instrumentos para a ascensão 
e estimativa da sustentabilidade nesse ramo de negócios. Ademais, são necessários estudos 
voltados para avaliação de questões ambientais como poluição, mudanças climáticas, 
segurança ambiental, bem como, de temas aplicados à promoção de políticas públicas e 
desenvolvimento econômico (Pimentel & Teixeira, 2020). Diante da problemática tem-se 
como questão: Quais são as tendências do turismo sustentável  na região do Caminhos de 
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Pedra, sob a ótica dos ODS da ONU?  Dessa forma o objetivo do estudo é descrever as 
tendências do turismo sustentável na região do Caminhos de Pedra, sob a ótica dos ODS da 
ONU?   

Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de ampliação de saberes na esfera 
acadêmica e prática sobre a tendência de negócios sustentáveis, as quais podem ser 
consideradas como estímulo para a criação de novos negócios que contemplem os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, da Agenda 2030. No ramo do empreendedorismo turístico, 
pesquisas voltadas a esses temas permitem desenvolver e promover maior compreensão para a 
avaliação e inclusão da sustentabilidade nos negócios. 

A contribuição deste estudo está nos subsídios teóricos que ele traz à ciência e no seu 
subsídio gerencial em relação à adoção de métodos sustentáveis na produção e consumo de 
bens e serviços relacionados ao turismo.  
 Objetivo descrever as tendências da sustentabilidade na região dos Caminhos de Pedra em 
Bento Gonçalves – RS, Brasil.  
Problema: Busca responder o seguinte problema: Quais são as tendências da sustentabilidade 
na região dos Caminhos de Pedra em Bento Gonçalves? 

Acredita-se que na região dos Caminhos de Pedra existem modelos de negócios 
sustentáveis os quais podem promover maior compreensão para a avaliação e inclusão da 
sustentabilidade nos negócios. 

 
2.0 REFERENCIAL TEÓRICO 

No referencial teórico é abordado alguns fatores importantes que deram suporte à 
pesquisa; 2.1 Produção e Consumo Sustentável; 2.2 Empreendedorismo rural sustentável e  
2.3 Turismo sustentável.  
2.1 Produção e consumo responsáveis 

Desde 1990 existe a criação de novas dinâmicas de negócios com foco na 
responsabilidade ambiental. No ramo da hotelaria este conceito recebe atenção com a 
tentativa de aprimorar a eficiência no uso de recursos e na qualidade de vida. Muitas empresas 
incorporaram tecnologias e práticas sustentáveis, a partir do desenvolvimento de novas leis e 
programas de incentivo empresarial (Amazonas et al, 2018). 

O turismo, nos seus diversos segmentos, quando realizado apenas com objetivo 
econômico imediato, sem planejamento, possui grande potencial poluidor. Essa poluição 
inclui a sonora, visual, hídrica e atmosférica, comprometimento do abastecimento de 
eletricidade, água, deterioração ambiental e outros, gerando impactos ambientais negativos 
(Hsieh & Kung, 2013; Zaman, K. et al. 2016). Neste meio, a gestão ambiental aparece como 
uma ferramenta administrativa adequada a qual permite evitar danos ao meio ambiente por 
meio de controles (Costanza et al. 1992; Cascio & Mitchell, 1996; Molina-azorín et al. 2015). 

No setor alimentício, a falta de orientação técnica e a ausência de incentivo econômico 
podem ser limitadores para a implementação de cultivos alternativos e sustentáveis (Souza et 
al., 2022 Além disso, a gastronomia tem assumido novas proporções, as quais incluem o 
artístico, o lúdico e de saúde, tendo papel fundamental na vida humana uma vez que o 
incentivo da oferta de alimentos saudáveis tem se ampliado entre os diferentes setores. 
As práticas com potencial gastronômico saudável podem servir como ferramenta para 
fortalecer uma gastronomia turística saudável e sustentável (Nascimento et al., 2022). 

No contexto empresarial, além de atender as exigências do mercado, os anseios do 
stakeholders e as expectativas da sociedade, modelos de negócios que sejam capazes de gerar 
valor sustentável vêm sendo incorporados (O’Neill, Hershauer, & Golden, 2009; Pinsky, 
Dias, & Kruglianskas, 2013; Schategger & Wagner, 2011). Tais mudanças mercadológicas 
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permitem oportunidades de negócios para que o empreendedorismo ganhe destaque como 
incentivador do desenvolvimento sustentável (Cicconi, 2013).  

Neste senário, o empreendedorismo sustentável destaca-se como meio de integrar as 
dimensões das estratégias empresariais ao desenvolvimento sustentável, agregando ações que 
gerem benefícios ambientais e sociais e às atividades econômicas (Cohen, Smith, & Mitchell, 
2008; Cohen & Winn, 2007; Shepherd & Patzelt, 2011).  
 
2.2 Empreendedorismo rural sustentável 

O desenvolvimento sustentável é “aquele que atende as necessidades do presente sem 
comprometer a possibilidade das gerações futuras atenderem as suas próprias necessidades” 
(CMMAD, 1991, p. 46), e assim, tal conceito vem gerando transformações no campo dos 
negócios. Mitigar impactos humanos que ameaçam a sobrevivência humana e dos 
ecossistemas tornou-se uma das principais inquietações da sustentabilidade (Buckley, 2012). 
Desde 1980, observa-se a importância das empresas planejarem, criarem, difundirem e 
adaptarem-se às inovações benéficas aos aspectos ligados à sustentabilidade (Klewitz & Hansen, 

2014).  
Nesta perspectiva, o contexto rural, que anteriormente era restrito à agricultura, deu 

espaço ao desenvolvimento de diversas atividades, como por exemplo, o processamento de 
produtos rurais, artesanato e outras atividades ligadas ao turismo rural e à conservação 
ambiental (Kageyama, 2004). Nota-se o avanço da relevância da atividade turística como 
forma para empreendimentos no meio rural. O turismo rural permite combinar visitações e 
produção agrícola, agenciando a utilização da mão-de-obra do agronegócio e a criação de 
fontes de renda adicionais (Sharpley & Vass, 2006). Dentro do agronegócio o turismo rural é 
considerado um segmento promissor, podendo ser apontado como alternativa conveniente no 
meio rural de atividade aos empreendedores. O turismo rural vem sendo reconhecido nacional 
e internacionalmente, gerando o interesse de gestores públicos, profissionais e pesquisadores, 
pela   necessidade de entender a dinâmica de gestão e operação dos negócios sobre o perfil 
dos empreendimentos de turismo rural, pela relevância do segmento (Toledo Solha, 2019). 

Ao avaliar a conexão entre o empreendedorismo rural ao setor de turismo, observa-se 
que o meio rural era considerado um espaço com baixa diversificação em produtos e 
tecnologias, com dinâmicas limitadas à produção agropecuária, quando comparado aos 
centros urbanos, levando ao entendimento de que seria um local com pouca inovação e menor 
desenvolvimento. Contudo, os produtores rurais passaram a ser induzidos pelas mudanças de 
mercado em relação aos novos hábitos de consumo e novas dinâmicas. Esses fatores de 
modificação de demandas trouxeram a necessidade de gerenciamento da cadeia como um 
todo, proteção ambiental, inquietação com os impactos socioeconômicos, além dos fatores 
estratégicos voltados para a sustentabilidade dos negócios (Santos et al., 2021). 
 

2.3 Turismo sustentável 

Diante do contexto do turismo, a pandemia de COVID-19 foi reconhecida como um 
grande desafio para imersão em locais com mais pessoas. Ademais, foi tema de debate na 
academia de turismo, revelado por uma discussão na TRINET Tourism Information Network 
em maio de 2020, quando o acadêmico Jim Butcher anunciou o seu trabalho intitulado “a 
guerra ao turismo”, publicado em uma revista online, apresentando um conjugado entre 
recuperação e reforma da indústria, referindo o trabalho de turismo, a indústria e o COVID-19 

(Higgins-Desbiolles, 2021). 
 Ele argumentou sobre os danos da pandemia para as empresas e trabalhadores do 

turismo, bem como, aos turistas como um todo. As discussões TRINET permitiram apresentar 
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nas escolas de pensamento uma análise sobre a oposição dos defensores da rápida recuperação 
da indústria os quais se opõem a esforços mais amplos para reformar o turismo tornando-o 
mais ético, responsável e sustentável. Os resultados do debate trouxeram repercussões para o 
futuro das práticas turísticas, apontando o papel adequado do turismo, demonstrando que esse 
necessita de transformação para se tornar mais sustentável ( Higgins-Desbiolles, 2021).  

Os desafios enfrentados no período de pandemia, como a vulnerabilidade de empregos 
mal pagos no turismo, em países de baixa renda, são uma oportunidade para a transformação 
do sistema global de turismo tornando-o mais alinhado aos ODS  (Gössling et al., 
2021).  Acredita-se que essa transformação exige o acolhimento de políticas sustentáveis 
(Hall et al., 2020).  Diante da importância do desenvolvimento do turismo sustentável durante 
a crise do COVID-19, estratégias estão sendo desenvolvidas incluindo políticas relacionadas 
às questões ambientais, econômicas, socioculturais e de comunicações. Sugestões estão sendo 
direcionadas aos governos local, regional e nacional sobre a necessidade de tornar o turismo 
mais sustentável, pois todos os atores (Schönherr et al., 2023).  

Algumas falhas e oportunidades de mercado permitem a origem de novos negócios, 
estabelecendo bases para o empreendedorismo sustentável, o qual além da obtenção de renda 
contribui para a melhoria das condições ambientais e sociais da sociedade (Cohen & Winn, 
2007; Dean & McMullen, 2007). A necessidade de gerar resultados econômicos com 
responsabilidade social e ambiental tornam as organizações inovadoras e sustentáveis como 
solução às pressões institucionais (Belz & Binder, 2015). 

Na busca da existência harmoniosa do ser humano com o meio ambiente ecológico, a 
sustentabilidade do turismo é uma técnica de exploração de longo prazo. O desenvolvimento 
desta forma de turismo busca alcançar o desenvolvimento harmonioso entre a sociedade, a 
economia e o meio ambiente. Incentiva-se o desenvolvimento de produtos turísticos especiais, 
a exploração de recursos culturais populares, o agenciamento de danças tradicionais, dando 
continuidade à gastronomia regional e ao turismo rural. Além de elevar o investimento na 
indústria do turismo, é necessário fortalecer a proteção ambiental, melhorando o padrão de 
vida dos moradores do local, fortalecendo o tratamento e controle de poluentes (Yuedi et al., 
2023). 

Dada a importância da sustentabilidade no turismo e nos negócios, verifica-se os 
dados da presente pesquisa a fim de aferir as tendências de negócios sustentáveis na rota dos 
Caminhos de Pedra em Bento Gonçalves. 
3.0 MÉTODO 

A pesquisa é de abordagem qualitativa e descritiva. Qualitativa, porque abrange dados 
descritivos sobre lugares, pessoas e processos nos quais o pesquisador teve contato direto com 
a situação estudada, buscando compreender os fenômenos conforme o ponto de vista dos 
participantes (Godoy, 1995). 

 

3.1 Objeto de estudo e agentes envolvidos  

A pesquisa foi desenvolvida na região Caminhos de Pedra em Bento Gonçalves, onde 
5 cases (propriedades) contemplaram a coleta de dados. A cidade de Bento Gonçalves, fica 
localizada na região norte do Estado do Rio Grande do Sul, baseando-se na produção de uva. 
É considerada uma das cidades mais populosas do Brasil, com PIB per capita de R$ 52.961,75 
em 2020 e estimativa de 123.090 habitantes, no ano 2021, (IBGE, 2023). Sendo que, a 
produção das propriedades participantes do estudo é baseada em vinhos geleias e biscoitos. 

O roteiro turístico Caminhos de Pedra tem aproximadamente 12 km de extensão, 
sendo uma das principais atrações rurais da cidade Bento Gonçalves. As casas centenárias 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2212571X2300001X#bib13
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2212571X2300001X#bib9
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2212571X2300001X#bib9
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2212571X2300001X#bib12
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localizadas nessa rota incluem moinhos, cantinas coloniais, casa de massas caseiras, teares, 
casa de doces. Além disso, conta com uma ampla gastronomia, passeios a cavalo, degustação 
de vinhos, visitações, entre outros atrativos. Trata-se de um patrimônio histórico do Rio 
Grande do Sul, desde 2009, no qual a arquitetura e os costumes dos imigrantes italianos são 
preservados, representando também a cultura camponesa, as quais valorizavam a 
religiosidade, o trabalho e a família.  
 
3.2 Instrumento de coleta de dados e procedimentos  

Para coletar os dados utilizou-se um roteiro de entrevista semiestruturado dividida em 
dois blocos com 8 questões, ademais, utilizou-se a observação não participante. (Yin,2005).  
3.3 Técnica de análise dos resultados  

Como técnica de análise dos resultados utilizou-se a Análise de conteúdo 
(Bardin,2016) considerando a codificação (unidade de registro), enumeração, a unidade de 
contexto, a categorização e a frequência. As categorias foram definidas a posteriori 
considerando os três pilares, “planejamento” “gestão”, e “rentabilidade”. 
 

4.0 RESULTADOS  

4.1 Perfil dos participantes 

Foram entrevistados 5 produtores / da região do Caminhos de Pedra. Como dados 
sociodemográficos foi considerado: sexo, faixa etária, escolaridade, número de filhos. Entre 
os entrevistados, 20% são homens (n =1) e 80% mulheres (n =4), 40% possuem faixa etária 
de 20 a 30 anos (n = 2), 40% entre 31 a 40 anos (n = 2), 20% de 51 a 60 anos (n =1). No que 
tange a escolaridade dos produtores, 20% cursaram até 5º série (n=1), 40% cursaram o ensino 
fundamental (n=2), 40% graduação e (n=2), Entre os produtores entrevistados, 20% tem um 
filho (n= 1), 40% tem dois filhos (n= 2), 40% tem três filhos (n=2)  

Faixa etária Sexo Escolaridade Número de filhos 
20 a 30 31 a 40 51 a 60   Homens Mulheres 

 
 

Fundamental 
incompleto 

Médio 
compl

eto 

Superior 
incompleto 

1 2 3 

 
40% 

 

 
40% 

 
20% 

 
20% 

 
80% 

 
 

 
20% 

 
40% 

 
40% 

 
20% 

 
40% 

 
40% 

Tabela 1: Perfil sociodemográfico dos participantes. 
 Fonte: Elaborada pelos autores, 2023 

No Caminhos de Pedra de Bento Gonçalves,  a frente dos negócios em sua maioria é 
gerenciada  por mulheres jovens que produzem,  vendem e investem nos negócios da família. 
O empreendedorismo, a liderança e empoderamento feminino são evidentes naquele local. 

 

4.2 Análise de conteúdo  

A coleta foi realizada em maio de 2023, teve aproximadamente três horas e meia de 
gravações e 18 páginas de transcrições. Os dados coletados permitiram aferir as tendências de 
negócios sustentáveis na região objeto de estudo. 

 

4.2 Liderança feminina  
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Na Tabela 2 é abordada a liderança feminina a qual se destaca como principal 
característica dos negócios na região Caminhos de Pedra. 

 

Unidade de registro 
Codificação (8) 

 
Tendências  

Enumeração  Unidade de contexto/Evidências  
 
 

Categorização 
 
 

Liderança Feminina  
9 “Aqui quem toca são as mulheres da 

família, a gente produz, vende nosso 
produto e investe no nosso negócio” 

Gestão  

Sucessão  
7 “Nossos filhos ficam por aqui, é um 

negócio rentável, daí eles enxergam 
futuro” 

Planejamento   

Diversidade da produção   

7 “A gente produz e vende os vinhos, as 
geleias, os biscoitos, quem entra aqui 
para levar um produto, sempre acaba 
comprando outro” 

Rentabilidade  

Turismo sustentável  

6 “Tivemos vários problemas com um 
shopping que quis se instalar aqui faz 
uns dois anos, mas a empresa perdeu 
na justiça, a gente pensa, o que essa 
região quer mostrar? 

Rentabilidade  

Mão de obra familiar 

6 “Todos os produtos daqui são 
fabricados e comercializados pela 
nossa família, não temos empregados, 
uns produzem, no caso, nós os pais, e 
os filhos vendem” 

Gestão  

Valorização do capital  

6 “Depois que a região foi conhecida e 
que vem gente do Brasil inteiro e até 
de fora, nosso terreno e nossa casa 
dobraram de valor” 

Rentabilidade  

Logística  

4 “Aqui é bom que é tudo na sequência, 
quando se para o carro em alguns 
pontos do caminho se consegue 
conhecer mais de um lugar” 

Gestão  

Agregação de valor  

3 “Como somos nós que fizemos e 
vendemos esses produtos, a gente 
consegue ganhar bastante encima 
deles, porque não tem atravessadores” 

Rentabilidade  

Frequência 

Planejamento: 
12,5% 
Gestão: 
37,5% 
Rentabilidade: 
50%   

  

 

Na Tabela 2 destacada pela liderança feminina, evidencia o empoderamento da mulher 
frente aos negócios no Caminhos de Pedra. A liderança, bem como, o empoderamento 
feminino, contribui para o desenvolvimento do local, proporcionando a realização econômica, 
social, política e pessoal. Além disso, evidencia a inclusão das mulheres no ramo de negócios, 
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contribuindo para descoberta de novas experiências e talentos, fomentando a igualdade de 
gênero. Da mesma forma que a frequência que mais é contemplada é o planejamento.  

A desigualdade de gênero mostra-se como um problema de justiça social. Contudo, as 
mulheres possuem capacidades para exercer funções importantes na sociedade, basta 
receberem as condições adequadas (Nussbaum, 2012).  

As mulheres são desprotegidas na divisão do trabalho, pois são priorizadas no campo 
do trabalho reprodutivo e em tarefas de cuidados, recebendo menor prestígio social e maior 
dificuldades para desempenhar funções de liderança e de reconhecimento social (Paradis, 
2019). 

Para confrontar com os achados do estudo, no Brasil, as mulheres sofrem 
discriminação no mercado de trabalho. Mesmo possuindo maior qualificação que os homens, 
isso não reflete nos cargos e salários direcionados a elas. Essas limitações tem origem 
histórica, psicológicas e sociais. Em diversos ramos de trabalho, as mulheres enfrentam 
desafios na ocupação de liderança, entre os quais podem ser citados preconceitos e barreiras 
associadas aos códigos masculinos de ascensão profissional. Tais preconceitos ocorrem de 
forma indireta, mas mesmo enfrentando esses obstáculos, elas alcançam crescimento e 
posições estratégicas por méritos próprios (Miltersteine, 2020). 

Diante dessa realidade, a Agenda 2030 a qual foi estabelecida por 193 países da ONU, 
em 2015, considerando 17 objetivos para o desenvolvimento sustentável (ODS) busca, entre 
suas metas, erradicar a pobreza (ODS 1) e promover a Igualdade de gênero (ODS 5), a qual é 
possível por meio da capacitação de mulheres, proporcionando a elas a garantia de inclusão 
em todos os níveis de tomadas de decisões (políticas, econômicas e públicas). Tais metas 
priorizam a distribuição igualitária de possibilidades e recursos produtivos, maior controle e 
acesso à terra, produção de alimentos saudáveis com qualidade e em abundância, além de 
preços acessíveis, mediante maior cooperação e difusão de conhecimentos e infraestrutura 
adequada (Ponte, 2017). 

Em relação à igualdade de gênero, é necessário priorizar a paridade no trabalho, o 
alcance de renda, disponibilizando oportunidades e sistemas de cotas de maior inclusão das 
mulheres em cargos de tomada de decisão e liderança. Além disso, é importante a segurança, 
serviços sociais incluindo espaços de cuidado, redistribuindo o trabalho de cuidado e 
doméstico não remunerado, propagando estudos e ambientes de reivindicação a direitos 
(ONU Mujeres, 2015). 

Nas organizações rurais, o ingresso da mulher na liderança pode transformar os 
ambientes, utilizando suas capacidades para construção de riquezas para a família (Rocha 
Junior & Baltar, 2022). Na região Oeste do Paraná, a atuação das mulheres tem demostrado 
um status diferenciado na agricultura, pois apresenta elevados níveis de empoderamento. 
Constata-se a ampla participação das mulheres nas decisões de produção, pela posse de 
recursos produtivos, engajamento em grupos sociais e acesso ao crédito. Contudo, existe a 
lacuna entre os gêneros em favor dos homens. Verificou-se, também, que há uma percepção 
positiva sobre o empreendedorismo, ao mesmo tempo em que há o reconhecimento da 
importância de atividades que instiguem maior atuação feminina na agricultura (Vedana, 
2023). 

Em outros países o empoderamento das mulheres rurais tem contribuído para a 
segurança alimentar, reduzindo o atraso no crescimento de crianças, avançando em direção a 
outras metas sociais e de desenvolvimento (Holland & Rammohan, 2019). Também tem 
representado resultados positivos na redução da pobreza, no aumento da renda e do padrão de 
vida das famílias. 

No Caminhos de Pedra a gestão dos negócios também é fomentada pela a mão-de-obra 
familiar, pois as famílias não costumam contratar empregados, os pais ficam responsáveis 
pela produção enquanto os filhos se responsabilizam pelas vendas dos produtos e serviços. 
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A enumeração representada pela sucessão, também se destaca, demonstrando que os 
filhos acabam permanecendo naquele local e dando continuidade aos negócios da família, 
pautados na rentabilidade dos negócios.  

Ao buscar diferentes condições de vida, alguns jovens rurais migram para o meio 
urbano, o que acaba dificultando a sucessão familiar no campo. No Brasil o assunto sucessão 
familiar na agricultura tem sido explorado em pesquisas acadêmicas, sendo que o assunto 
também é investigado em outros países. Tais estudos buscam identificar os padrões da 
problemática de sucessão rural no mundo; questões de gênero no processo de sucessão; países 
e situações que minimizaram as dificuldades de sucessão. Observou-se que a problemática 
sucessão familiar na agricultura se apresenta em diversas nações, assim como a diferenciação 
de gênero, priorizando o homem no processo sucessório (Breitenbach, et al, 2021). 

 
4.3 Rentabilidade dos negócios  

Na rota Caminhos de Pedra a rentabilidade é beneficiada pela diversidade de produtos 
e serviços oferecidos pelas propriedades. As famílias produzem e vendem diversos produtos 
da linha colonial, e oferecem serviços os quais possuem um bom fluxo de vendas pela 
qualidade e diversidade oferecidas aos clientes. No mesmo sentido, a rentabilidade do local é 
beneficiada pela possibilidade de agregar valores, uma vez que são as próprias famílias que 
produzem e vendem os produtos e serviços, não havendo terceirização nos negócios.  

Na busca de novos nichos de mercado, a agroindústria familiar pode ser considerada 
como uma alternativa, uma vez que dispõe de diferenciação e diversidade de produtos dentro 
por meio da transformação dentro da propriedade. A implementação desse tipo de negócio é 
considerada como alternativa eficaz para o Desenvolvimento Rural. Consumidores mais 
informados e atuantes, bem como, a incorporação de novas práticas trouxe mais interação, 
construindo um mercado onde há participação de todos os atores envolvidos, utilizando 
prévios conhecimentos uns dos outros para garantir a qualidade dos produtos e de tudo que 
compõe o mercado, estabelecendo uma rede de interações baseada na confiança (Nichele & 
Waquil, 2011). 

As pequenas agroindústrias tem evitado a migração de pessoas para os espaços 
urbanos, exercendo um importante papel social de manutenção dos espaços rurais. Arranjos 
produtivos articulam ações em torno de objetivos comuns, transformando as relações sociais, 
comerciais e de produção, promovendo a inclusão social, geração de renda, de trabalho e 
melhorias nas condições de vida (Liszbinsk, et al., 2021). 

A rentabilidade do local também é favorecida pela valorização dos imóveis em 
decorrência da região ser um local turístico o qual atraí inúmeros turistas de várias regiões do 
Brasil e do exterior, contribuindo para a valorização do capital.  

O comércio de vinhos é favorecido na rota Caminhos de Pedra. Isso corre porque o 
valor comercial de um vinho pode ser aumentado pela proveniência da sua origem geográfica, 
por exemplo, quando procedente de regiões famosas por produzir excelentes vinhos. A 
indústria alimentícia, consumidores, distribuidores e produtores consideram importante a 
origem de um produto ( Luykx & Van Ruth, 2008 ). No Brasil, o estado do Rio Grande do Sul 
se destaca como região produtora de vinhos, sendo a Serra Gaúcha a mais importante área 
produtora de uvas, inclusive de vinhos tintos finos (Giuliani, 2007). A produção de vinho 
pode ser identificada como uma atividade característica da região Sul, especialmente no 
estado do Rio Grande do Sul (de Souza, 2020) 

Assim, o enoturismo torna-se uma opção de negócio destacando-se pela sua 
atratividade e por construir relações entre clientes e produtores. Ele está inserido tanto nas 
áreas naturais quanto urbanas e por meio das paisagens onde o vinho é produzido, permite que 
os clientes experimentem e conheçam os produtos de uma vinícola e de sua região (Hall et al. 
2009; Zamarreño-Aramendia et al. 2021). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0308814621010931#b0135
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0308814621010931#b0080
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A rota Caminhos de Pedra destaca-se pelo seu potencial como destino turístico e pela 
sua representatividade cultural, gastronômica, histórica e pelas diversas opções de serviços 
turísticos. A presente pesquisa observou que se trata de um destino turístico com excelentes 
atrativos turísticos, tendo enfoque na cultura local. Ademais atrativos como a degustação, os 
produtos comercializados, gastronomia e arquitetura também contribuem para que o local seja 
considerado como diferenciado para escolha de um destino turístico, pois os turistas almejam 
aprender sobre a história local. 

Com base nas análises realizadas na pesquisa, observou-se que as principais 
tendências de turismo e negócios sustentáveis na rota Caminhos de Pedra são o turismo 
cultural e rural, produção de vinhos e geleias, bem como, a prestação de serviços diversos 
provenientes da mão-de-obra familiar. O empreendedorismo, representado em sua maioria 
pelas mulheres, demonstra que o local contribui para a igualdade de gênero, igualdade etária e 
o empoderamento da mulher no campo. 

De modo geral, a Agroindústria Familiar, o Enoturismo, o Turismo Cultural e Rural 
são as principais alternativas para fomentar os negócios sustentáveis, uma vez que tem a 
oportunidade de produzir produtos e serviços sustentáveis, os quais contribuem para os ODS 
não estando apenas pautados na rentabilidade das produções. 

A contribuição do estudo está em trazer aporte científico e gerencial para produção e 
consumo sustentável, contribuindo com a Agenda 2030. 

Como limitação da pesquisa está em envolver poucas propriedades na coleta de dados, 
pelo que, sugere-se que sejam coletados dados de mais participantes, a fim de demonstrar a 
variedade de realidades e estimativas sobres os negócios sustentáveis naquele local.  
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